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Quem sofre de mal de Parkinson apresenta insuficiência de 
executar determinados movimentos com precisão 

COMO A DOENÇA AFETA O CÉREBRO 
ebro e, por isso, tem dificuldade para 

Pessoas com o mal de Parkinson 
resentam uma degeneração nos 

neurônios presentes na 
bsteincia negra, uma região 

do tronco cerebral, 
rada no circuito dos 

gânglios da base 

É por meio da dopamina, 
distribuída pelos impulsos dos 
neurônios, que são produzidos os 
movimentos de uma pessoa 

A doença costuma se manifestar 
primeiramente c m tremores em 
um dos braços. epois avança 
para o outro e, dm seguida, 
atinge as pernas 

substância negra 

Esses neurônios -- células 
do sistema nervoso — têm 
a função de controlar a 
atividade motora 

i 	automática, como a marcha 
e a fala 

impulso nervoso 

São os neurônios 
da substância 

negra que 
produzem a 

dopamina, um 
neurotransmissor, 

indispensável 
para que eles 

executem suas 
funções 

Para que os movimentos 
sejam perfeitos, é preciso 
que o circuito dos gânglios 
da base funcione 
perfeitamente também 

Principais sintomas: 
tremores 
rigidez 
lentidão de movimentos 

Os pacientes apresentam ainda 
dificuldade para andar, falam baixo 
e têm dificuldade de equilíbrio. Entre 
30% a 40% dos doentes sofrem 
também de depressão associada 
ao mal de Parkinson 

Sintomas secundários: 
dores provocadas pela rigidez muscular 
problemas de postura 
hipotensão (pressão baixa) 
constipação intestinal 
aumento na produção da secreção 

sebácea 

Sintomas iminueff com tratamento 
Ricardo Teles/AE 

Salomão, de 55 anos: "Primeira reação quando as pessoas se descobrem portadoras é de desespero" 

'Novas drogas ajudam portador de Par 41 

sa, da USP, para que os sintomas 
apareçam é necessário que "mor-
ram" 80% dos neurônios da substân-
cia negra A boa notícia para as pes-
soas atingidas pelo mal de Parkin-
son é que essa é a doença que me-
lhor responde aos medicamentos 
para reduzir a sintomatologia 

Outra boa notícia é que, segundo 
Andrade, não faltam remédios no 
País para tratar os doentes. Segundo 
ele, também há cirurgiões habilita-
dos para realizar os procedimentos. 
"O que ocorre é que não há número 
suficiente para atender a demanda", 
afirma Andrade. 

Pacientes devem procurar associação 

Doença não tem cura, 
mas acompanhamento 
adequado garante vida 

melhor ao paciente 
MARIA LIGIA PAGENOTTO  

j á é possível viver bem com a 
doença de Parkinson. Pesqui-
sas em torno de novos medica- 

mentos que possam aliviar os sinto-
mas do mal estão entre as que rece-
bem mais atenções por parte de es-
pecialistas no mundo todo. E, em-
bora a doença não tenha cura, um 
acompanhamento adequado garan-
te ao portador uma vida com quali-
dade, asseguram neurologistas. 

Descrita em 1817 pelo médico in-
glês James Parkinson, a doença, que 
atinge o sistema nervoso central, 
não tem ainda suas causas total-
mente decifradas pela ciência. 

O que se sabe de concreto é que 
pessoas que sofrem do problema 
apresentam uma degeneração das 
células do cérebro que produzem a 
dopamina, um neurotransmissor 
que rege, entre outras coisas, os mo-
vimentos. Os sintomas do mal de 
Parkinson estão relacionados à au-
sência desse neurotransmissor. Os 
sinais mais conhecidos são os tre-
mores, a lentidão de movimentos e 
a rigidez muscular. 

Mais velhos — A doença, lenta e 
gradualmente progressiva, atinge, 
sem distinção de sexo, 0,5% das pes-
soas até 50 anos. Acima dos 60 
anos, a incidência sobre a popula-
ção é de 1%. Mas a literatura médica 
também registra casos de mal de 
Parkinson em pacientes adolescen-
tes ou na faixa dos 30 anos. 

"Ainda não sabemos por que os 
neurônios morrem", afirma o neuro-
logista Egberto Reis Barbosa, res-
ponsável pelo grupo de estudos de 
movimentos anormais do Hospital 
das Clinicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo. 
Segundo ele, nas pessoas com a 
doença são os neurônios da chama-
da substância negra do cérebro — 
responsáveis pela atividade motora 
— que estão afetados. 

"A atividade motora é regulada 
pela ação da dopamina e é na subs-
tância negra que se concentram as 
-células-produtoras-desse- neuro 
transmissor", explica Barbosa. Se-
gundo ele, esses neurônios estão in-
tegrados ainda no circuito dos gân-
glios da base — grandes massas de 
substância cinzenta, situadas pro-
fundamente no cérebro. "Para que 
os movimentos sejam perfeitos, é 
preciso que o circuito dos gânglios 
da base funcione corretamente", 
afirma o especialista. A substância 
negra, segundo o médico, também 
está integrada neste circuito. 

Idade — "A dopamina é uma subs-
tância química que faz a transmis-
são de informações de uma célula 
para a outra", completa o médico 
Luiz Augusto Franco de Andrade, 
chefe do serviço de neurologia da 
Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). "À medida que as células 
nervosas morrem, diminui a quanti-
dade de dopamina", diz Andrade. 

As causas da morte desses neurô-
nios, segundo o médico, embora não 
sejam totalmente conhecidas, estão 
relacionadas à idade na maioria das 
vezes. Fatores hereditários e genéti-
cos também devem ser levados em 
conta, embora não sejam os pre-
ponderantes. De acordo com os es-
pecialistas, fatores ambientais tam-
bém podem desencadear a doença 
em pessoas com predisposição. 

"Agressões tóxicas ou infeccio-
sas, numa fase mais precoce da vi-
da, também podem influenciar no 
surgimento do mal de Parkinson", 
afirma Barbosa. Segundo ele, no 
Estado dá Califórnia, nos Estados 
Unidos, em 1980, foram registra-
dos casos de jovens com quadros 
semelhantes ao de pessoas com a 
doença de Parldnson. "Descobriu-
se que esse grupo, de toxicôma-
nos, fazia uso de heroína contami-
nada com um produto tóxico pa-
ra a substância negra, por isso o 
surgimento dos sintomas", diz o 
médico do HC. 

Segundo o neurologista Andra-
de, existem mais de 20 doenças 
que dão sintomas semelhantes 
aos do mal de Parkinson. Dos pa-
cientes com os sinais característi-
cos da doença, apenas 70% sofrem 
do mal de Parkinson. "É um pro-
blema de diagnóstico difícil", afir-
ma o médico da Unifesp. "Não 
existe nenhum exame laborato-
rial que comprove se a pessoa so-
fre do problema." Segundo ele, o 
diagnóstico é apenas clínico e de-
ve ser analisado por um neurolo-
gista. 

O consultor da seção de 
Saúde do "Estado -  é o 

cardiologista Wagner Ibrahim, 
do Instituto do Coração 
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De acordo com a 
evolução do mal, para 
cada pessoa há uma 
indicação adequada 

neurologista Luiz Augusto O 	 algu- 
de Andrade, da Unifesp, ga-
rante que, em hipótese 

ma, a doença de Parkinson deve ser 
vista como algo deses~or. "Exis-
tem inúmeros medicaentos que 
podem diminuir o avanço do proble-
ma", assegura. Além disso, segundo 
Andrade, a doença não idem evolução 
fatal. 

Alguns remédios repõem as quan-
tidades em baixa da dopamina. Ou-
tros agem como se fossem a própria 
dopamina e, um terceiro tipo, impe-
de a destruição da substância. "De 
acordo com a evolução da doença 
em cada paciente há um determina-
do tipo de remédio a ser indicado", 
diz Andrade. 

Tratamentos cirúrgi os também 
existem, mas costuro ser aconse-
lhados para portado de Parldn-
son que não respondem bem à tera-
pia farmacológica. As duas cirurgias 
mais conhecidas são a talamotomia 
e a palidotomia. A primeira, que me-
lhora substancialmente o tremor, é 
realizada por meio de uma pequena 
lesão no tálamo, uma região também 
integrada no circuitoetado. Já a 
palidotomia atua na 1 ntidão dos 
movimentos. Outro tipo de cirurgia, 
ainda em estudo, é o implante de cé-
lulas fetais da substãncia negra em 
portadores do mal. 

Famosos — O papa Joãd Paulo H e o 
boxeador norte-americano Muham-
mad Ali, um dos mais premiados pu-
gilistas na categoria dos, peso pesa- 

Entidades dispõem de 
informações sobre os 

problemas e como devem 
ser enfrentados 

Primeiro foram os tremores na per-
na direita, depois na mão, também 
direita. Os sintomas, então, atingi-
ram os dois lados do corso do enge-
nheiro Jorge Carlos Francisco Salo-
mão -- na época com 40 anos de 
idade. Pela faixa etária, o diagnósti-
co de Parkinson parecia distante — 
a doença atinge apen 0,5% das 
pessoas com menos de 0 anos -, 

dos, são dois portadores famosos do 
mal de Parkinson. Embora João Pau-
lo II, de 76 anos, não assuma publi-
camente sua doença, os sinais do 
problema são mais evidentes a cada 
aparição pública: sua mão esquerda 
treme constantemente, mesmo em 
situação de repouso. 

Muhammad Ali, de 54 anos, ao 
contrário, participa de atos públicos 
a favor dos portadores da doença e, 
em julho, durante as Olimpíadas de 
Atlanta, acendeu a pira olímpica, em 
uma homenagem dos organizadores 
do evento. Seu estado de saúde, po-
rém, tem deixado a desejar. Isso em 

mas os neurologistas acertaram. 
Hoje, aos 55 anos, uma cirurgia já 

realizada para eliminar os tremores 
do lado direito e às vésperas de en-
frentar outra, Salomão vive sua vida 
normalmnte. Em- 
presário, presidente 
do Instituto Mauá 

	

de Tecnologia e vice- 	E PR 
presidente da Asso- 

	

ciação Brasil Parkin- 	COST 
sor, Salomão é ain- 

	

da cantor e já gra- 	ACOMP 
vou um CD. 

	

"A primeira rea- 	OS TRE 

	

ção quando as pes-  	

parte porque se recusa a tomar os 
medicamentos prescritos para o pro-
blema, segundo uma declaração, fei-
ta no ano passado, por seu médico 
de então, Stanley Fahn, no jornal 
Newsday. 

Além dos tremores, Ali apresenta 
outros sinais da doença de Parkin-
son: dificuldade para falar, lentidão 
nos movimentos, olhar ausente. "Es-
ses sintomas não atingem todos os 
portadores do Parkinson na mesma 
proporção e podem ser comuns a 
uma série de outras patologias", 
adianta o neurologista Andrade. 

Segundo o médico Egberni Barbo- 

PÍLULAS 
Depressão é associada 
a perda de massa óssea 

NOVA YORK — A depressão 
pode aumentar o risco de perda 
óssea em mulheres, alertou um 
novo estudo. Na pesquisa feita 
com 48 mulheres com 41 anos de 
idade, em média, a densidade ós-
sea — a avaliação da força dos 
ossos — na parte superior das 
pernas e quadris das deprimidas, 
ou que haviam tido episódios de 
depressão no passado, era entre 
10% e 14% menor. Quando essa 
densidade é reduzidà em mais de 
10%, o risco de a mulher sofrer 
fratura no quadril nos próximos 
dez anos aumenta em mais de 
40%, revelou o médico David Mi-
chelson, pesquisador clínico do 
laboratório Eli Lilly and Co., em 
Indianápolis, que conduziu o es-
tudo no Instituto de Saúde Men-
tal de Bethesda. 

Célula ajuda a entender 
doença no coração 

BOSTON — O mesmo proces-
so de suicídio celular que cons-
trói e remodela os tecidos do 
útero pode destruir lentamente 
o músculo cardíaco em pessoas 
com alguns tipos de doença no 
coração, concluíram duas equi-
pes de pesquisadores. As desco-
bertas, publicadas no New. En-
gland Journal of Medicine, po-
dem levar a formas de impedir a 
deterioração do tecido cardíaco, 
condição que afeta mais de 3 mi-
lhões de norte-americanos, com 
registro de 400 mil novos casos 
por ano. Mas, segundo os cien-
tistas, ainda não é possível pro-
duzir tratamentos imediatos 
porque só agora se começa a en-
tender o processo de morte celu-
lar programada. 

Pílula aumenta risco 
de verruga genital 

NOVA YORK — Mulheres que 
11S_8.11l pílulas  anticoncepcionais 
correm risco maior de desenvolver 
verrugas genitais. Num estudo fei-
to com 2.500 mulheres do Edin-
burgh Royal Infirmary, na Escócia, 
os casos de verruga genital entre 
as que tomavam pílulas foram o 
dobro, quando comparados às 
mulheres que não tomavam anti-
concepcionais orais. Essas verru-
gas são causadas pelo vírus do pa-
piloma humano (HPV) e transmi-
tidas sexualmente. O autor do es-
tudo, J.D.C. Ross, disse que a des-
coberta fornece suporte para a hi-
pótese de que as pílulas anticon-
cepcionais alguma forma preju-
dicam a imunidade das células va-
ginais, tornando-as mais suscetí-
veis à infecção pelo HPV. 

Doentes de artrite 
terão novo remédio 

NOVA YORK — Pacientes com 
artrite que não toleram analgési-
cos por problemas de estômago 
em breve terão à disposição um 
novo remédio. Os primeiros testes 
com um novo tipo de drogas reve-
lam que aliviam a dor sem causar 
efeitos colaterais, como úlceras, 
hemorragias digestivas ou outras 
complicações associadas aos me-
dicamentos atuais. As drogas es-
tão sendo desenvolvidas pela G.D. 
Searle & Co., Merck & Co. e outros 
laboratórios. Numa série de estu-
dos com 300 pessoas, durante 6 a 
12 semanas, o celecoxib, da Searle, 
melhorou a atividade flsica geral 
de doentes com artrite, diminuiu a 
dor e reduziu a inflamação, disse o 
reumatologista Lee Simon, da Uni-
versidade de Harvard. 

• Ahmentação garante 
desempenho escolar 

NOVA YORK — Se você quer fa-
zer com que seu filho se saia me-
lhor nas provas escolares, garanta 
uma alimentação "cerebral" — ce-
reais e leite --- meia hora ou uma 
hora antes dos testes. Essa é a 
conclusão de um estudo israelen-
se, feito pela Universidade Hebrai-
ca e dirigido por Nachum Vais-
man. A pesquisa incluiu 569 alu-
nos entre 11 e 13 anos, acompa-
nhados por duas semanas. Um ter-
ço dos garotos se alimentou nor-
malmente em casa — chocolate e 
bolachas ou leite e cereais. Dois 
terços receberam cereais açucara-
dos e leite na escola, bem antes da 
prova. Entre os que se alimenta-
ram momentos antes do teste, a 
função cognitiva foi melhor e os 
resultados também. 

sintomas do mal de Parkinson não 
raro costumam dar efeitos colaterais 
graves. Por isso, avisa só devem ser 
ingeridos mediante prescrição médi-
ca 

Salomão ressalta ainda a impor-
tância do paciente se ligar a uma as-
sociação como a Brasil Parkinson. 
"Lá dispomos de informações atuali-
zadas sobre a doença, há um comitê 
científico para responder dúvidas e o 
portador do problema pode trocar 
idéias com outros doentes", explica 

■ Associação Brasil Parkinson: Av. Bosque 
da Saúde, 1155. Telefone: 5585-1872. 

soas se descobrem portadoras da 
doença é de desespero, luto total", 
conta Para driblar essas sensações, 
ele aconselha os doentes devem pro-
curar um neurologista quando apa- 

recem os primeiros 
sintomas. Outro 
conselho: buscar 

ESSÃO 	ajuda psicológica, 
pois a depressão 

UMA 	também costuma 
acompanhar os tre-

AN HAR 	mores. 
Segundo Salo- 

MORES 	mão, os medicamen- 
tos para aliviar os 


